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Recentemente, nos municípios serranos de São 
Benedito e de Guaramiranga, bem como na região 
metropolitana de Fortaleza, foram detectadas 
severas necroses foliar e floral em três espécies 
de plantas ornamentais: hortênsia, pingo-de-ouro e 
mini-lacre. Este trabalho relata essas novas doen-
ças, inéditas no Estado do Ceará.
A hortênsia (Hydrangea macrophylla L.) é uma planta 
ornamental originária da Ásia, provavelmente da 
Costa Central do Pacífico, mais precisamente da ilha 
japonesa de Honshu (LARSON, 1992). Cultivada em 
inúmeros países do mundo, prefere climas subtro-
picais. Produz inflorescências em forma de buquês, 
compostas de muitas flores, com colorações azul, 
lilás, rósea, vermelha e branca, dependendo da va-
riedade e do pH do substrato. Quando plantadas em 
solos mais ácidos produzem flores azuis, enquanto 
flores róseas são produzidas em solos alcalinos 
(JARDINEIRO.net, 2007). No Estado do Ceará essa 
planta é cultivada principalmente nas serras úmidas 
do Maciço de Baturité e da Ibiapaba. Pode ser plan-
tada em cercas vivas, em vasos, como bordadura 
de jardins e em canteiros. 
O pingo-de-ouro (Duranta repens L. var. aurea), 
planta originária dos neotrópicos, é amplamente uti-
lizada na formação de cercas vivas, em virtude de 
sua fácil ramificação, atraente folhagem dourada, 
flores de coloração azul-clara e excelente tolerância 
à poda.  
O mini-lacre (Ixoria chinensis L.), planta originária 
da China e Malásia, é muito aceita na formação 
de bordaduras, cercas vivas e renques (LORENZI e 
MELLO FILHO, 2001).    
As Doenças
Em hortênsia, os sintomas mais conspícuos surgem 
nas folhas, na forma de pequenas lesões circula-
res a ovaladas, de coloração cinza a marrom-clara, 
com um tênue halo marrom-escuro circundante. As 
lesões progridem, aumentando seu diâmetro e atin-
gindo até 5 cm, quando coalescem, formando níti-
dos círculos concêntricos, com a parte central mais 
clara. Às vezes, tecidos necrosados se desprendem, 
deixando buracos nas lesões. Nas inflorescências, 
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especialmente sobre as pétalas, surgem numerosas 
pontuações necróticas, minúsculas, depreciando 
visualmente os buquês. As manchas, geralmente 
circulares, apresentam coloração castanho-clara, 
escurecendo à medida que todo o buquê é afetado 
(Figura 1).
Figura 1. Lesões necróticas em folhas (A) e pétalas de 
hortênsia (B) causadas por C. cassiicola.
A
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Em plantas de pingo-de-ouro, as lesões foliares 
são minúsculas, de coloração quase negra, com a 
região central cinza, medindo, no máximo,  mm 
de diâmetro (Figura 2). Um aspecto interessante é 
que, embora a área necrosada seja aparentemente 
pequena, as folhas mais afetadas caem prematura-
mente.
Em lacre, à semelhança do pingo-de-ouro, os sinto-
mas ocorrem exclusivamente nas folhas, na forma 
de manchas circulares, às vezes com áreas concên-
tricas, de coloração marrom-clara, quase sempre 
nos bordos foliares, medindo, em média, 5 mm de 
diâmetro (Figura ).
Figura 2. Lesões em folhas de pingo-de-ouro causadas por 
C. cassiicola.






















































































Folhas e inflorescências, coletadas nos três muni-
cípios cearenses, foram conduzidas ao Laboratório 
de Fitopatologia da Embrapa Agroindústria Tropical 
onde se realizaram isolamentos do patógeno, em 
meio de ágar-água (AA). Cerca de sete dias após a 
transferência de fragmentos micelianos para o meio 
de Batata-Cenoura-Ágar (BCA), as culturas foram 
examinadas. O exame microscópico dos materiais 
de hortênsia e de pingo-de-ouro revelou tratar-se do 
fungo Corynespora cassiicola (Berk. & M.A. Curtis) 
Wei. O patógeno produz conidióforos retos ou 
flexuosos, sem ramificações, lisos e com coloração 
marrom-clara a olivácea. Os conídios podem ser 
solitários ou produzidos em cadeias curtas, sub-
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hialinos, ou de coloração marrom-clara a olivácea, 
cilíndricos ou mais frequentemente obclavados, 
apresentando até 18 pseudosseptos, medindo de 
5 μm a 210 μm de comprimento, por 7 μm a 20 μm 
de largura, lisos e com a base truncada.  C. cassii-
cola é cosmopolita, sendo encontrado em todos os 
países tropicais, afetando uma ampla gama de hos-
pedeiros (ELLIS, 1976). Aparentemente, o primeiro 
registro desse fungo associado à hortênsia no Brasil 
foi realizado por Viégas (1946), embora esse autor 
tenha denominado o patógeno de Helminthosporium 
coronatum, considerado hoje uma sinonímia de C. 
cassiicola. No Brasil, ele já havia sido confirmado 
também nos Estados do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais (LEITE e BARRETO, 2000), com testes de 
patogenicidade conclusivos. No Estado da Flórida 
(EUA), C. cassiicola é considerado o principal pató-
geno da hortênsia (SOBERS, 1966).
Com relação ao pingo-de-ouro, este parece ser o 
primeiro registro do fungo C. cassiicola sobre essa 
planta no Brasil. Outros patógenos assinalados nessa 
ornamental foram a fumagina Asteridiella pittieri 
(PEREIRA et al., 2006), além de Sclerotium rolfsii e 
Meloidogyne incognita no colo e nas raízes, respec-
tivamente (FREIRE e MOSCA, 2009).
Quanto ao mini-lacre, a análise do patógeno isolado 
confirmou ser o fungo Colletotrichum gloeospo-
rioides (Penz.) Penz. & Sacc. o agente causal das 
lesões foliares, sendo também uma ocorrência inédita 
para o Brasil. 
No Estado do Ceará tem-se observado que as 
mencionadas enfermidades são mais severas nos 
meses de maior pluviosidade (fevereiro a junho), e 
praticamente não ocorrem no segundo semestre. 
Plantas pulverizadas preventivamente com oxiclore-
to de cobre (2 g do produto comercial/litro de água) 
a intervalos quinzenais, ou mesmo pulverizações 
semanais curativas com iprodione (1 mL do produto 
comercial/litro de água) têm controlado C. cassiicola 
no Município de Guaramiranga. A fim de evitar a 
infecção das flores, as pulverizações deveriam ser 
conduzidas antes ou logo após a abertura floral. 
Quanto ao pingo-de-ouro e ao mini-lacre, as in-
fecções dispensam, até o momento, a adoção de 
medidas específicas de controle.
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